
Adasa 
ainda sedes 
recursos 

O diretor da Agência ,C? 
Reguladora de Águas t̀mts 
(Adasa) Salviano Guima-
rães foi ontem à Câmara 
Legislativa para discutir co., 
com os distritais o projeto 
de lei que cria a taxa de fis-
calização de recursos hídri-
cos. O projeto, de autoria 
do Executivo, deve ser in- 
cluído na pauta na semana ar 
que vem. O texto prevê a 
cobrança de taxa anual da =• 
Caesb para garantir o fun-
cionamento da agência. 

O valor previsto no pro- rN; -.  
jeto é de 5% do faturamen- 
to anual da empresa, que 
deve lucrar R$ 530 milhões 
no ano que vem. A propos-
ta também prevê cobrança 
de 5% sobre os gastos dos 
consumidores. 

— A Adasa foi regula-
mentada este ano, mas a 
agência ainda não tem ver-
bas para fiscalizar os recur-
sos hídricos na cidade — jus-
tifica Salviano Guimarães. 

Paulo Tadeu (PT) criti-
cou o projeto. Ele garante 
que vai tentar convencer o 
GDF a tirar dos cofres pú-
blicos os recursos para o 
funcionamento da Adasa. 

— A agência tem papel 
fundamental para a cida-
de, mas seu funcionamen-
to não pode causar mais 
gastos aos consumidores. 


